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CHRONICA OCCIDENTAL 


O mez de junho começou por uma das festas. 
mais brilhantes que tem havido em Lisboa e quê 
Techou sumptuotamente o cyclo de fe 

ridade à que deu origem a tremenda catastrophe 
do'nonte e que depois se prolongou, em conse- 
quencia das tristes circumstancias a que a crise, 
financeira e economica 


reduria “o” operariado 
Pertuguer, 

Exa festa notavel em- 
tro dt mia notava não 


podia deixar de ser assim. 
desde “o momento em 
que Toi teta sob a alta 
protecção de Sua. Mar 
Restade “a Rainha D. 
Amelia, que se interes 

sou deveras por exa re 
cita de caridade e poz 
ão serviço della todo o 
prestígio do seu augusto 
homes toda “a bondade 
inesgotaveldasua angel 
“a alma, profundamente 
emhuniasmada pelo san- 
to fim a que essa festa so 
destinava reação de 
“Coninhas economicas pa- 
Ta os pobres de Lisboa 
é para” os operarios sem 


trabalho. 
À festa realisou-se na 
noite de 1 do corrente 


Po theatro de 8. Cars. 
iniciativa partiu da 
Associação Industrial de 
Lisboa, que delegou 
Puma 'commissão cor 
Posta dos srs. conselh 
Fo Silva amado, Marti- 
qho Guimarães, Leão e 
Hereira, a orjanisação 


somado dir 
STR Rainha 
à solicitar a qua. alta 
Protecção e 8. Morga- 
Piso Uma commissáada 
erhorass commisãi de 
que se dignou tomar à 
residenci, para au 
ar a nobre dentaia da 
sociação Industrial, 
ssa Eoromisaão com. 
posta das “sra duqueza 
e Palmela, marquezas 
e Fronteia "e de O 
Major, D nóréza Bo: 
age É D, Marina Ap 
drádo, ao omtano do 
que “ncontéee sempre 
dg todu fa creio 
es, trabalhou é iraba- 
Ibou deveras cora alma 
ração, 6 claque 
se devê o brilho demurae 
lo que teve essa festa, 


o cunho de alta elegancia, de notavel original: 

dude que a tornou distincta no meio. Pesse 

delirio “de festas de caridade que para ahi tem 

ávido, x ai 

“Tomaram parte a'essa [esta 0s srs. marques de 
Roy 


GENERAL FRANCISCO MARIA DE SOUZA BRANDÃO - FaLtecivo Ex 26 Dk xao be 18ga 


(Segundo uma photographia) 


fera de Lopes de Mendonça musica de Victor 
usola, o ar Guilherme Ribeiro, o ditincto prós 
fesor do Einservatorio cora 0 seu rphcon plz 
morosamente emvaiado « executado, 0 sr, Vidtor 
Tava o eminente petesor regente da Real 
Assoctição dos. Amadores de must, dirigindo o. 
concerto instrumental em que tomaram parte tão 
cxecutantes — ox amadores de musica réunidos 
Associação 54 de julho, — é de que foram o cid 
as mas res mignilicas rhaprodest de musica por 
ugueta é finalmente. quatorto dos. nossos amais 
neaveis artistas comicor, Jesuina Barbara, Fo- 
inda, Amelia Barros, Taborda, Vale, Alíredo de 
Corvaiho,- Dias, Silva. Pereira, Cardoso, Seita, 
Queiros, Augusto é Mal 
Jos, representando como. 
vebdadeiros mestres uma 
Tarça num acto 0 Pi 
timido Baltasar ex 
expresament fara e 
represenraçiounica pela 
Pejsca quelesereve tas 
O entro estava orna. 
qpémado Com lap 
Rito. enorme de pa 
tas, fóres e verdura, é 
com uma elegancia dis. 
sinctiima, elegancia 
Mo bom gosto da llusiro. 
venha, a grande art 
ta que “dirigia. aquelia 
ornamentação — a” art 
Suquera de Palmela, 
Ape dos pregonta: 
rem muito elévados foi 
rande a concorrencia 
do theatro e o publico 
festejou. ealorosamente 
todos que tinham tom 
do parte mena eres: 
lona festa cujo. pro 
duro é destinado alum 
tão nobre é santo fim, 


Dois dias depois da 
nte festa de S. 
los, um compromisso 
fomado com uni amigos, 
forçou-me a partir pura 
Portalegre e Castelo de 
Vide, d'onde acabo de 
chegar neste momento, 
ao cabo de oito dias pas 
Jados no Alemejo, 
Dessa rapida viagem 
trazemos umas notasque 
começaremos a pubiicar 
no proximo número do 
Ocuvexre, mas não 
cremos hem devemos 
eixar de registar aqui 
sbertora. da, exposição 


ue vimos 
que se não é um grande 
Acontecimento na histo- 
Fia do. mondo, é uma 
exposição. modesta, pe- 


E dc 


id dt di ini A 2 Di 


+ ductos principaes d 


não 


O OCCIDENTE 


PR 


quena mas que faz muita honra aos expositores 
que n'ella apresentam os seus productos é ao ho- 
mem que à iniciou é que a levou a efeito, 

Porque a exposição de Portalegre tem sobre- 
tudo de curioso O ser promovida e realisada sem. 
o auxilio de corporações particulares, quasi que 

vm individuo só-um Romem que à alma, à 
do Montepio Operario Portalegrense e que 
foi o promotor d'esse certamen da Industria, da 
agricultura € das bellas artes do seu districto, O 
sr. José Maria Rosa. 

Nas nossas notas de viagem teremos niis d'uma 
vez. occasitio de nos referirmos largamente a essa 
sympithica individualidade, a esse prestante ci- 
dadão cuja infatizavel actividade é extrema dedi- 

ação é tÃo rára no nasso tempo e na nossa terra, 
é deixando para então o sr. José Maria Rosa tra. 
temos agora apenas de analysar rapidamente a 
exposição, que é obra sua, pode-se dizer. 
exposição acha-se installada no edificio da 
escola industrial Fradesso da Silveira no largo da 
Sé de Portalegrs 
“Tem apenas tres salas é nrellas se veem agru- 
pados com eleganci 


ricultura e di 


jo gxpõs casimiras, disgonaes, cheviotes, pari 
fato Ahomem, é mobair branca pa Rd 
senhora, Chales de fantasia, muito bem febricados 
e de excellente gosto. 

As fabricas de lanífícios de Gomes & Ribeiro, 
de Costa & Irmãos, expõem tambem productos 
muito dignos de louvor como mantas alemtejanas, 
castelletas, casimiras baratas, ete, 

“A agricultura está pobremente representada, 
porque muitos agricultores descrendo que um ho- 
mem 1ó podesse desprotegido do auxilio do Esta 
do leyar a cabo 9 exposição, não mandaram os 
seus productos, mas ainda assim figuram nas mon 

a exposição de Portalegre magníficos axei. 
vinhos, vinagres e cereaes dos concelhos de 
Portalegre, Castello de Vide, Niza, Elvas. Avis, 
Crato, Alter do Chão, Ponte de Sôr, Campo Maior, 
Marvio é Arrou 

Às artes mami 


omodas,tolertes, gu 
dasjoiças. leitos. marcenerias dos srs. Francisco, 
Capelo, Brito Callado e José Florindo 

E notavel n'esta secção da exposição um espe. 
lho em miniatura, feito pelo srs Manuel Caetano 
da Resurreição cuja moldura em madeira era um. 
primor d'orte € pacienci 

São tambem muito admiraveis e muito elogia- 
das, as molduras de madeira feitas pelos cegui- 
nhos do azyio da Esperança em Castelo de Vide, 

ylo que é um modelo é à que nos referiremos 
bem largamente nas nossas notas de viagem. 
Em serralharia ha de notavel 08 instrumentos 


do Crato, que são raras; um representan- 
do tee vo dr 
re atribuido a Rapha 


ricto, 
justiça 20 trabalho infatigavel à fé e d corar 
Pecado que o ar. Rosa venceu às enormes di: 


nana: 


CDE 
a dg pena a 
ia O dn Dl 
de fre espia Lts Dee Era Ba Moça, Eloy 
Bia E Ros que o congasrim Erianiêment 
Quando saimos de Portalegre estava aberta já 
ha qresdias à esposição e é concorrencia dee 
po o pa 
Folctamos Portalegr pela st esposção e um 
o à tdos que a a once, a cemear 
o ara Josê Mia da ans io recto Go 
Monte-pio Operario Portalegrense que tantos pro- 
presos ras fazendo e tanto vas engrandccêndo 
Fri 


de 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GENERAL FRANCISCO MARIA DE SOUZA 
BRANDÃO 


“um portuguez ilustre tombou no tumulo, 
mal serrado ainda sobre outros benemeritos da 

ria, de que a morte nestes Últimos tempos tem 
feto tão Farta ceia. 

Coube agora a vez ao general Soura Brandão, 
resto ainda d'esses heroes do primeiro quartel d'es- 
te seculo, que foi tão prodigo em homens de va- 
Jor quanto este seu inal vae sendo pobre e mes. 
quinho. 

Todas as nações tem passado por estas alter- 
notivas e tem tido as suas epocas de decadencia. 
é spocas de brilho." T 

Portugal está entrando agora num periodo de 
decadência, porque os seus homens de valor & 

são vão desaparecendo no tomulo, não dei- 
xando, infelizmente, quer 0s substitua dignamen- 
te, resultando «isto a decadencia que cada dia. 
agmenta nas manifestações da vida social, eivada. 
dos mais torpes vicios, que 1 inutlica para as 

mimettimentos substituindo 

às verdadeiras dedicações, o desprendimento, o 

enthusiasmo pelos grandes ideaci, pelo mais re 

qpimado egobimo, gastando ox seu enthunasevos 

bentios nas cofezadas obras que oseu organismo. 
enfermo pôde produnir. 

E esta uma triste verdade, que cada vez mais 
so vae afirmando, com este resvalar para 0 tu- 
mulo dos homens do valor de Souza Brandão, 
um trabalhador infaigavel, um democrata convi. 
cto, um verdadeiro amigo do proletária, que pro- 
curou quanto em si cóube melhorar a sorte dos 
que trabalham e mal aufferem do seu trabalho. 
com que satisfazerem as mais naturaes e modes. 
tas exigências da existencia, 


Francisco Maria de Souza Brandão nas 
Murtosa a 11 de maio de 184%. epoca d 
difficeis que Portugal tem atravessado, 
ue teve portuguezes energicos, cheios Je 
mo que souberam luctar e vencer ns dificulda- 
es que assoberbavam à nação. 

Souza Brandão foi um deles, pois que. apenas. 
aos 15 annos de idade, sahiu da casa paterna para 
ir livremente alistar-se nas fileiras do exercito. 
beral, o que realisou no Porto a 26 de fevereiro 
de 1834, entrando pela primeira vez em fogo à 35 
de março seguinte, em Santo Thyrso, onde logo 
revelou o seu valor de soldado portuguez, distim- 
gil ae o Lisa no lado dos soldados da con. 

le de Villa Flór, depois duque da Terceira, que 
era o, comandante da divisão, em que o joven 
soldado se tinha alistado.| a 

A estas acções seguiram-se outras em que Sou- 
sa Brandão tomou parte até à convenção de Evo- 
ta Monte, com que terminou as campanhas da 
Nberdade. 

Souza Brandão matriculou se então na Acade. 
mia Polytechnica do Porto, d'onde passou depois 
à estudar na Escola do Exercito de Lisos. con- 
eluindo brilhantemente o seu curso em 1841 € 
voltando de novo ao exercito foi nomeado tenen- 
te para o Estado Maior. 

Mas de companhas da iendade succedaram se 
as Juctas armas partidos, conhecidos por 
Cartas e Cabralstas é o estado apuerrido em 

je se achava o pai, qué ha pouco vira apagar O 

bão dos seus canhões, não lhes permita plato- 
nismos e de novo se revoltou com as armas na 
mão acendendo a guerra mal extincta. 


ceu em 


Souza Brandão democrata por indole e por prin- 
cipios, poz se do lado do povo que deffendia a li. 
berdade ha pouco conquistada, e lá foi com José 
Estevam, Passos, Cesar de Vasconcellos e outros 
Jiberaes Combater êm Torres Vedras. - 

A sorte adversa obrigou-o a emigrar para fóra 
do pais € homisiou-se em França, ende cursou 05 
estudos de engenheiro de pontes é calçadas, 

Esteve em Paris até 1848 6 ahi assistiu à gr 
de revolução que derrubou Luiz Filippe é procla- 
mou a republica. Este triumpho da democracia 
impressionou vivamente o espirito de Souza Bran- 
dão é mais lhe firmou as suas ideias democratas 
por que tanto pugnou toda a sua vida. 

À primeira commissão de que 0 governo o en- 
carregou, aproveitando. as habilitações de Souza 
Brandão, tor a de director das obras publicas dos 
districtos de Vizeu, Villa Real e Bragança, para 
que o nemeou em 1849. 


niciou uma nova epo. 
epoca dos melhoramentos ma- 
terines do paie, que se tem prolongado até nossos 
dias e em que as obras públicas tomaram o der 
senvolvimento que até ab não tinham. 

À engenheria. tinha a tomar uma parte impor- 
tante nessa transformação, é os conhecimentos 

cura Brândão não podiam deixar 
los com vantagem para O paiz. 
arte dos estudos do caíninho de 
ferro de Lestey em 1852, e pouco depois nomeado 
presidente da commissão encarregada de estudar 
o caminho de ferro do Norte, e em que elaborou 
o projecto da linha de Coimbra ao Porto, affir- 
rhando a sua grande capacidade scientifica.” 

À este trabalho seguiram-se outros do identica 
natureza em que o encontramos, fiscalisando às 
primeiras construcções do caminho de ferro da 
Alemtejo, irigindo os estudosdo caminho de ferro 
de Vendas Novas à Evora e à Beja, laborando os 
estudos da caminho de ferro do Douro, do Minho, 
da Beira Alta, da Beira Baixa é por fim os de via 
reduzida do Norte. 

“Tendo de se proceder a uma inspecção no cas 
minho de 1erro da Beira Alia, antes de ser aberto 
À circulação publica, foi Souza Brandão escolhido 
pelo governo para essa comissão da mais grave 
responsabilidade, ; 

Desempenhou. por vezes o cargo de inspector 
das Obras Publicas e era vogal supplente da junta 


qui o engenheiro distincto que empregou 
4 melhor parte da sua vida servindo o paix com 
bem fundada competencia o incansavel selo 

Na carreira militar chegou a general de divisão, 
em 5 de março de (So, tendo a medalha das cant” 
panhas da liberdade algarismo n.º 1, e à commen- 
da de Christo. 

Na política foi sempre um intransigente que não 
renegou os seus principios democratas, é morreu 
como viveu, firme nas suas ideas, que póz no sera 
viço das classes trabalhadoras, pelas quaes luctou 
para lhes melhorar a sort 

Passou pelo parlament 
pela Feira em 1865. 

Essa camara não deu maioria, no governo do 
marque de Sá e de Antonio José d'Avila, O qual 
cab, seguindo se um periodo de crises é luctas 
políticas, em que Sousa Brandão se conservou fi 
Tne no seu posto de aberta opposição ao governo 
até ao terminar À legislatura em 1808, 

À este tempo, porem, já os trabalhos de Sousa 
Brandão em favor do princípio associativo eram 

ortantes, no campo pratico como homem de 
cão que er 
Pouca depeis do seu regresso a Portugal, em- 
preliendeu a publicação do Eco Operario, primei- 
To jornal socialista que se publicou entre nós. Era 
um jornal de propaganda que faz vêr ás classes 
trabalhadoras às vantagens da associação, é pre- 
parando asvim 04 espíritos principiou à fundar as. 
Tociações de auxilio mutuo  d/onde nasceu o Cen- 
tro Promotor dos Melhoramentos das Classes Lar 
boriosas, à Fraternidade Optraria: A Cooperativa 
Industria Social, a Caixa de Credito Industrial, & 
ouiras fundadas e auxiliadas por Sousa Brandão, 
em que ultimemente se conta o Banco do Povo, 
instituição criada sob os melhores auspícios 
“com O mais louvavel fim de proteção nos indus- 
triaes, mas que a corrupção dos tempos que vão 
Correndo tambem não poupot. 

Mas não se limitou a propaganda de Sousa Brane 
“dão à Lisboa. Foi tambem expressamente no Pora 
to, como outro centro industrial, pregar às suas 
doutrinas. que produziram tructos, que mais 
de, elle poude. ver sasonados e que lhe deraí 
grande satisfação de ser o portuguez que mais 
Soncorreu para a fundação das associações de mu 
tuo auíio, 

Foi verdadeiramente incansavel na sua propa-, 


, sendo eleito deputado, 


| 


ganda, procurando não só reunir os operarios, mas. 
Proporcionar-lhes a instrucção de que tanto Care- 

Escreveu um livro que denominou O Trabalho, 
em que tratou largamente os principios de eco- 
“omia social. Foi 0 primeio livro que em o nosso 
paiz se escreveu sobre O assumpto. 

Fundando-se em Lisboa, em 1873, o partido re- 
publicano, Sousa Brandão foi dos primeiras a en- 
Sorporar-se nas suas fileiras, e desde logo cons 
derado um dos scus membros mais respeitaveis & 
eridos, pel mesa e sinceridade das sas con- 
vieções, pelo que lhe foram sempre confiados car 
505 ma direcção do; mesmo patio. sendo leio 
[E52,O Priméio directorio que se constíuio em 

À sua morte foi uma grande perda para o pai 
em geral e para o parthlo republicano em esp 
cial, que nfelle perdeu um dos seus membros mais 
valiosos e respeitaveis 

Sousa Brandão de uma constituição robusta e 
cheia de vida, não fazia suppôr que a morte tão 
cedo se aheira-se dele, Páde dizer-se que morreu 
vietima do dever é do zelo que tinha nas comnis- 
sões que lhe eram confiadas. l 

Partira ha mezes para Hoelva onde ia fazer uns 
estudos. nas minas, quando um desabamento da 
via. lerrea, o deteve ho caminho, tendo que ficar 
em uma pequena aldeia proxima do logar do d 
Damento. Adoeceu ali dlum anthrar, para tratar O 

ual foi expressamente chamado de Lisboa 9 sr. 
Fr. Mattos Chaves. Curado d'aquella enfermidade, 
que aliás 0 deixou abatido, continuou a sua via: 
fim, não atendendo aos Fogos que seus filhos 
lho fizeram para que voltasse a Lisboa a restabe-. 
lecer-se completamente-—+O meu caminho é sem- 
pre paro diantes, é segulo. 

Em Huelva foi accommettido de uma febre pa 
ustro que nunca. mais. o abandonou e o mato! 
por fim, em Lisooa, para onde regressou já quasi 
sem vida, 

Sousa Brandão morrsu com 74 annos, tendo 
atravessado uma existencia laboriosa e prestante 
ao seu pai. 

O seu Tuneral foi uma manifestação imponente, 
em que as classes operarias tomaram parte im- 

Indo dos de mais elevada po- 
igos do venerando. 
stiça do seu gran- 


general, porque todos faziam. 
de caracter, 


OS NOVOS MINISTROS 


Decorridos pouco mais de cinco mezes depois 
da formação do ministerio persídido pelo sr. con: 
selheiro José Dias Ferreira, as complicações das. 
finanças da administração levaram esse ministerio 
à Fecompôr-se, que assim se púde chamar à ue 
dança que houvê nos conselhos da corõa, 
do presidente ter po 
demissão que foi aceite por EkRei. 

“Tornou, porém, o sr. conselheiro José Dias Fer. 
eira, a ser encarrogado da formar novo gabinet 

8 que logo conseguiu, ficando os mesmos minis. 
tos do ministerio demissionario à excepção dos srs. 

Oliveira Martins, da fazenda, visconde de Chan- 
celleiros, das obras publicas” e Costa Lobo, dos 
estrangeiros, entrando dois ministros novos, os 

| sr4 conselheiros Telles de Vasconcellos para a 
Pasta da justiça. e Pedro Victor para a das obras 

| Publicas, passando o sr. bispo de Beihsayda para 

Se enrahgeiros e ficando o sr. conselheiro José 

y ias Ferreira com a presencia, pasta da fazenda 

: 


é pasta do reino, 

? dos dois novos ministros que hoje publica- 
mos os retratos no Oceiviare, scompanhando-os 
com algumas breves notas blographicas. 


Coxipeneino Peono Vicron oa Costa Sour 


ministro das Obras Publicas Commercio e Indos- 
teia 


(Tem 49 annos de idade, é engenheiro de minas 
£ bacharel ein marhematica é em philosopbia pela 
Universidade de Coimbra, antigo deputado, que 
fem tomado parte muito activa nos trabalhos par 

mentáres, imitando no partido. regenerador & 
S$supando um dos primeiros logres na imprensa 
partido. 

no Diario de Portugal que estreiou 

Pena de jornalista, combatendo abertamente 

tuução progressista de 1879 a 1881. 

q? Eoverho regenerador, que então 
der, romeno governador civil de Beja nom 

4 que foi bem recebida os Toque 
districio, onde 0 sr. Pedro Victor dra bastante co- 
Nhecido pelos seus trabalhos de engenheiro, nas. 

minas do Sul do Alemtejo. 

Nas eleições das cortes constituintes de 1884, 
foi eleito deputado por Mertola, e nas eleições. 


progressistas de 1887 foi eleito deputado por Be 
Em oposição ao governo, sendo eleito &m 188, 
& em No nas eleições exiraordinaias do govers 
no regencrador. 

(Que no parlamento quer na imprensa comb 
tensempre ds governos pro estinguia. 
dose mo pariêmento na dscunio das oras do 
porto de Lisboa e no projecto das estradas por 
Empreitadas geraes, em que aiimou os seus £o- 
nhecimentos teshnidos e praticos com rara locider. 

Na imprensa tem colliborado com assiduidade 
na Gapeia de Portugal, no Jurnal do Commercio, 
no Correio da Mankf e no Reporter. 

Nas Situações extra partidaride que ultimamente 
tem regido os destinos do pai, tem acompanha. 
do “o seu partido na attitude benevola que este 
reiolvea adoptar para com essas situações: toman- 
do parte activa nós trabalhos das commider das 
camaras, em que foi relator dos projectos do mo- 
ópolio os tábacos, dos alcool & Outros. 

em sido, tambeim um dos mais dedicados de- 


de pintor porto; 
ra, uma gloria 


arte portuguesa, 


Constunemo Axrosio Trttes Pereina ne Vas- 
conceLLos PivExTEL, ministro da justiça e dos ee- | 
clesiasticos. 

Dr. em direito pelo Ui 
ha mais de trinta annos que occupa no parlam 

logar destincio, primeiro como deputado e 
depois como par da: reino, sendo ultimamente. 
presidente da camara dos pares, cargo por sem 
duvida, superior no de minisro a corõa para que 
foi agora chamado, o que já por mais vezes 
fôra oilerecido, mas que Sua ex não aceitou ape. 

Natural da Guarda tem em toda a provincia da 
Beira um grande prestígio poiítico, sendo o chefe 
do partido regencrador n'aquella provincia. 

Começando à sua carreira publica por governa- 
dor civil, foi pouco depois eleito deputado pela 
Guarda, “conservando o seu logar no parlamento. 
em legislaturas sucessivas até á sua nomeação 
de par do reino. 

Na magistratura occupa o alto cargo de vogal 
do Suprema Tribunal Administrativo. 

Pertence à velha guarda do partido regener: 
dor e por elle tem luctado no parlamento e na. 
imprensa, tomando sempre parte nas questões 
mais importantes que se tem Veni 


indicado para mitistro, mas O 
concellos'escusou-se sempre, é aceitando ago 
à espinhoso encargo, não obedeceu decerto á v 
dadê, mas do seu coração de patriota porque o é. 


NOVO EDIFICIO DO BANCO DE ESPAN 


A 


Possue a Hespanha um magnifico estabelecimen- 
to bancario, feio expressamente para esse fim, e 
que é hoje um dos edificios mais grandiosos que 
se pode vér em Madrid. 

instituição bancaria, nha data de 
1782, anno em que, sob a protecsão do rei D. 
Coros Ti, se fundou em Madrid à danço de San 
Carlos. Durou pouco tempo este banco em con- 
sequencia das calomidades que aflgiram a Hespar 
nha por aquelia epoca, entretanto estavam reco- 
nhecidas as vantagens de um estabelecimento d'es-. 
ta ordem, o que levou a refundir-se O primeiro. 
Âuoco “sob novos regulamentos, com a título de 
Banco de Sm Fernando, por carta regia de o 
julho: de 1829. Ené Baaao devia subsistir vinte 

Em 1844 porém, sob os auspícios de varias ca- 
+os comrbtdiae, ereou-te eh Madrid um ouro 
estabelecimento bancario com o titulo de Banco 
de Isabel 11, que à experiencia logo mostrou não 
podér subsistir, em consequencia do pouco movi- 
Tento da praça não chegar para sustentar dois 
Estabelecimentos d'aquelle genero. 

Pensou-se então em fandir os dois bancos, o que. 
se efectuou por decreio de 25 de leverciro de 
15%, ficando um só sob o titulo de Banco Espa 
de'Sam Fernando. Por ultimo, em 25 de janeiro 
de H$S uma lei decretada pelas cortes const 
tes mudou o hitulo d'aquelle banco pelo de Banco 
de Espana que tem conservado até so pre- 
Sente, 

O desenvolvimento que o Banco de Espaiia tem 


em Hespanha data de 


atingido nos ultimos tempos é consideravel e 
fez reconhecer a neccessidade de so instalar n'um 
edifício pra 

No diz 3 de Março de 1801 fo inaugurado o 
sumptuoso palacio do Banco de Espana celobran- 
do-se na sala das sessões assembleia geral dos 
accionistas sob a presidencia do governador do 
banco sr. D, Caetano Sanchez Bustillo. 

Leyanta-se o edificio n'um dos sítios mais con- 
corridos de Madrid moderno, entre as grandes 
avenidas que formam a calle de Alcalá é Paseo 
del Prado, e no grande solar que ocuparam as. 
nobilissimas moradas dos duques de Ari 
quezes de Monterrey (depois egreja de S. Firmi 
no) e marqueses de Carpid e d Alcafiices, compre. 
hendendo uma superficie total: de 8:584 metros 
quadrados. 

O primeiro projecto feito pelos distincios archi 
tectos D. Eduardo de Adaro y Magro é D, Seve. 
riano Sainz de la Lastra, premiado com medalhe 
de pr.meira classe na Exposição Nacional de Bel: 
lus-Artes em 1884, sofireu depois notaveis amplia. 
ções, em consequência da scquisição de novos ter- 
Tenos contiguos aos que serviram de base do dito. 
projecto, de maneira que a planta actual do edifi- 
cio é um tanto irregular comprebens gt 
uma linha de 65 metros na caíle de dleald, Uma 
linha de 156 metros no Passea del Prado, uma Mi 
nha de 10 metros cortando o angulo formado por 
aquelias duas linhas e outra linha de 56 metros 
na calle de Greda. 

A primeira pedra deste edificio foi collocada 
solemnemente no dia + de julho de 1884 presidin- 
do áquelle acto o fallecido rei de espanha D. 
Affonso XI. Sobre aquelia dilatada superficie le 
PErtase o sumpruoso palacio com quatro elegam- 
tes e artísticas fachadas em cuja construcção se 
empregou pedra granítica no corpo infe 
branca marmore de Alcon! po superior 
e marmore de Carrára nas partes decorativas 
destes corpos. 

“A fachada da linha que corta o angulo entre q 
calle de Alealá e Passea del Prado correspondente. 


ia 
nas que sustentam um arco da janella, ricamente 
decorado nas suas fachas e imposta; O terceiro 
corpo, O coroamento da fachada, consta de um 
gracioso grupo esculpido sobre a linha da simalha 
superior formado pela circulo do relogio entre 
dois genios; ha tambem nos tres corpos bellissi 
mos trabalhos da esculptura com varindos mode- 
los de vegeração, caduceus, reversos de moedas, 
um busto de Mercurio é outros atributos de com: 

tando O conjuncto muita elegan- 


do Passeo del Prado, que é a prin 
de tres corpos um central e 


fachada cada 
nvasamentos 
E subrerranco, 
galeria de arcos em cemi-circulo no andar princi. 
pai, galeria alta no segundo andar e balaustrada. 
sobre a simalha de coroomento, e estes dois cor- 


Esta fachada da calle de Altalz, tambem severa. 
e belissimo, consta igualmente de tres partes, dos. 
pavilhões lateraes de ingresto que são esactatmen= 
te eguoes e um corpo de edificio entre ambos, 
Tem os pavilhões largas portas de arcos de cem. 
circulo adornado com lindas decorações e precio- 
sos medalhões nos lados ; uma espaçosa irbuna 
formada por intercolunnios que sustentam um 
grande arco & com arrendados de florida orna: 
menteção, uma segunda tribuna no andar supe: 
Pior ornada com estatuetas que surgem das 60 
Jumnas do andar principal e figuram sustentar 
sumalha, de remate, sobre a qual se levanta à ba- 
austrada. pesto 


ed ca para de nove 
de area de semicefeulo cpm elegantes 


Som copiteis Javados e 
É fora o ade principal outra galeria do de- 


1a 
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2oito' janellas correspondendo duas a uma das do 
andar inferior e separadas entre si por largas pi- 
Jastras constitue o corpo do segundo andar e por 
cima deste se estende a cimalha é competente 
Dalaustrada que termina a fachada. 
Por ultimo a parte da calle de Grea consta de 
um corpo central é de quatro janelas e portas, 
no mesmo estylo, Eng 
Esta grandiosa edificação fez-se sob a direcção 
dos architectos auctores do projecto, « por fale 
cimento de D. Severiano Slinz de la Lastra, en. 
trou para à direcção o architecto « academico D. 
Lorens 2 Capra, que renunciou o cargo ao 
fim de tres mezes por motivo de saude, sendo 
substituido pelo architecto D. José Mari r 
que com-D. Eduardo Adaro y Magro, um dos au- 
ctores do projecto, dirigiu a edificação até ao im. 
“As obras de esculprura e moldagem são devidas. 
nos esculptores. Sunoi, Sanmartin, Bancells, Al- 
guero e Moline 
À edificação gastou pouco mais de seis an- 


rito Samo, d'onde pela tarde sabia novamente o 
Imperador «com muitas festas, trombetas e mul 
tídão de gente, com cannas verdes na mão, e dois 
págens adeante com a corda, & Outro com o es- 
Toque; é assim entrava. na igreja de S. Francis. 
cols 'Ahi havia nova coroação, voltando por fim 
S Imperador à jrcia do Espirito Samo, onde de. 

ha a corôa nas mãos de um sacerdote. 
Pos domingos. seguintes continuava fest, cu- 
jos pormenores seria fasudioso mencionar 

Esta solemnidade popular foi-se pouco a pouco 
celebrando em outras terras do comineno é das 
nossas possessões de além-mar. 

Crê-te geralmente que os Imperios do Espirito 
Santo nos Açores foram fundados poucos annos. 
depois de ter começado a colonisação; sendo 
certo que desde 1495, nas vilas de Angra e da 
Praia (ilha Terceira), se faziam apparatosos Jm. 
perios, que então se chamavam dos nobres (por 
Ser à nobreza que os erigia), distribuindo-se por 
Essa occasião um bodo aos pobres. 


OS NOVOS MINISTROS 


mada de boninas e de vistosas flores do campo, 
foi levada à morte para regalo da meza do Imp 
rador no dia da sua festa. E muito appetitosa 
sopa que da mesma carne se faz de noite para ser 
distribuída de manhã muito cedo por algumas 
pessoas de consideração e da estima do Impera-| 
dor, e se denomina vulgarmente — sopa do Se- 
nhor. Espírito Santo. 

Aº tarde sorteiam se O Imperador de todo o 
anno, o alferes da bandeira, os Imperadores do 
primeiro domingo e os irmãos a cujo cargo ficará 
o fogo da vespera, os donativos do pão, leite, vis 
nho, etc. E à bôcca da noite, o Imperador, com. 
grande sequito leva n'uma salva de prata a corôa. 
PO presto, em duas alas com tochas nccesas, 
— diz 9 esclarecido auctor da Noticia do archipe-. 
lago dos Açores (2.4 ed pag. 00) — vas entoando. 
um terço do rosario, é precedido por quatro 
foliões Vestidos com opas uniformes de chita, é 
lenços eguaes na cabeça, um dos quaes tange um. 


CONSELHEIRO PEDRO VICTOR DA COSTA SEQUEIRA 


Ministro das Obras Publicas, Com 


nos é importok em quinze 
a5S:000jB600 da nossa moedi 


ilhões de pesetas ou 


— oe — 
IMPERIO DO ESPIRITO SANTO 
Nos AÇORES 


Reférem anthos exripores ter sido em Alem. 
er que se estabeleceu o primeiro fmperio do 
Espirito Santo, por devoção de eLrei Diniz e 
da rainha Santa [sabel, que ali tinha já edificado. 
à igreja do Espico San. 

ra pomposa a festividade que no dia de Pen- 
tecostes se celebrava na de S. Francisco 
d'aquella villa, em que se via 0 denominado lm- 
perador n'um throno debaixo de docel, tendo na 
Eqpeça uma corda real, doada pela Ranha Santa 
depois de a ter offerecido no altar. No sabbado” 
vespera da festa, a corda era levada em procissão 
da fereja de S. Francisco para a da Espirho Santo, 
the dia immedisto pela manhá ja novamente para 
EP Prancisco. O Imperador, e dois reis que o 
acompanhavam, eram então coroados, é deste 
modo vinham em procissão para a igreja do Espi 


o e Indaia 


conseLtmRo 


O Imperador tem corda e sceptro, memorados 
nos seguintes versos que traduzem bem à exalta- 
ção do sentimento religioso: 


O Imperio, que a nossa gravura representa, em 
todas as freguezias roraes apparece, vistosamênte 
enfeitado no domingo do Espírito Santo, e nas 
cidades no domingo da . algumas par- 
tes é construido de cantaria e n'outras de madei- 
Ta, Que se arma e desarma, como os coretos para 
a música nos arraia 

Pela manhã, depois da ceremonia religiosa da 
coroação do Imperador e da benção do pão, dá: 
um bodo aos pobres, que são tambem contempla 
dos com carne da vitells, que na vespera, reca- 
tambor, dois agitam seus pandeiros, é o quarto 


ML Esperança — Hist. Seraf, e. 7, 


NTONIO TELLES 


Ministro da Javt 


REIRA DE VASCONCELLOS PIMENTEL, 


e dor Ec 


conduz uma bandeira de damasco vermelho que 
tem bordada no centro uma cora, sobre a qual 
uma pomba. No meio do cortéjo caminha o 
alíeres empunhando uma bandeira em tudo egual 
à dos foliões — Algumas, € não poucas vezes, 
torna-se aqueile prestito mais apparatoso e bri- 
Ihante, porque ntelle figuram duas alas de rapa- 
rigas vestidas de branco com tochas acesas, eno 
meio diellas caminha majestosamente a impera- 
triz, precedida da porta-estandarte, levando à co- 
ra muma bandeja de prata, e seguida, à respei- 
tosa distancia, das suas damas de honor.» 
Na vespera da festa, 0s foliões percorrem vaga- 
samente as ruas é caminhos proximos do impe- 
ntando trovas 30 Senhor Espírito Santo, 
ança correspondente ás lôas dos círios 
e ada do Inoeroá 
esta dizer que, á entrada do Imperador em. 
cata, Coliocase a corda aum aluricoberto de 
flores e de lures; ao lado põe-se a bandeira e, 
terminadas as rezas, começa baile, ou balho, 
como lá dizem, que é conhecido: peló nome 
chamarita. Esta folgança repete-se em outros dias 
com grande prazer das raparigas do campo é dos 
caraças da cidade. E” escusado acerescentar quê 
não raro os D. Juan açorianos usurpam aos des- 


- asas 
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confiados Mazetos as bos graças das suas repo- 
Mudas Zerlinas, E quando, por grande fatalidade, 
pancadaria, por fim senta, sempre tudo em bem, 
do io satamena de= isa Senhor Esprit 
Alberto Telles. 


CONTOS ESCOLHIDOS 
A GUERRA, 
Logo abaixo dos açudes, ficava de uma banda 
do rio à azenha do Euzebio moleiro, e da margem. 


as do moinho, que as marulhavam e batiam cons- 
nte a a lead = 

jo verão, quando a levada era minguada, os. 

dois velhores visicavamm-se a miudo, atravessando 

destemidamente pelas poldras; mas, quando as 

chuvas do outomno principiava à tornar o rio cau- 

i o à fallar de um lado para 
velhotes! E depois 


o outra. Era triste! Já 
zia o Euzebio- 


alo, que te não gg. 
(16 €7-— perguntava 0 outro, incinândo 
o pavio da orelha. 

O Eurebio f 


“um porta-voz com as mãos, e 


— Estava arranjado! — respondi 
—Vocemeeê já deu 6 que tinha 
ma e beba é leme Cá com a 

imeiro que tado, extava à sua obrigação, O 
rapaz, assim que não tinha mais freguezes a aviar, 
feghava a Weha do moiho, e pari então paca à 
rincadeira, É o velhote do pae, quando alguem 
The contava! os diabruras do Hlho, parece que até 
alma se lhe ria na menina dos Olhos. 

O Anselmo inha uma ilha, Chamava se ella Mar- 
garida, é era formosa, dPaquela formosura cam. 
Pezina, tem arúcio, jovial e expansiva E dorer 
do coração que E prncipi belt  — nem 


Spposta, um pouco mais abaixo, à azenha do io 
nseimo. 

Eram dois velhotes viuvos, de bons sessenta am: 
nos, € amigos desde creanças. Para contradicção 
do anexim popular, estes dois moleirosqueriam- 
Je como dois irmãos a despeito de serem do mes- 

iréce que o rio, m'aquelle sítio, era até mais 
itoresco | Por detraz dis azenhas descia a en- 
eta de tuma cerrada deveza de carvalhos é so- 
reiros, com 9 atalho abérto ao méio, que era por 
fnde seguiam os machos carregados com os ta- 
leigos da formada. Mesmo á ourela havia alguns. 
miciros e choupos, que se debrucavam sobre o 
Fio. Às aguas caídas hos açudes vinham costeando 
Jima pandara, escondidm-de em mei de um can- 
Tavial, € surgiam depois mais limpidas até ás ro- 


agro é 
luando chegavam a falar, concordavam sem- 
pre que era o barulho das rodas do moinho, que 
Es ndo, deixava: ouvir. Isso sim] Era 0 peso dos 
at qu os tinha quas Surdos de todo. Pobres 

'O Euzebio tinha um filho, que era um rapagão. 
de vinte e dois annos, como um castelo! Ainda 
O dia vinha longe, já lie estava à trabalhar, que 
ra um regalo à gente velo. 

Lida como um mouro! diziam os conhecidos. 

E se havia estolhada, ou espadelada, quem lá 
não faltava era ele. 

Ô pae, que, noutros tempos, inha sido um fo- 
lião, diziahe, à bôca da noite: 

“Simão, sé tens de ir a algures, parte, que eu 
ci'co, pará aviar os freguezes. 


Afurgarida cronda com Si 
al estabelecer agora paralz 
e repetidos, estava em ditar quê 


Mas vá-se desde já sabendo que esse respeito. 


não estorvava, antes. ocrysolava um ouro eat 
mento, que principiava à exercer e a avuliar no 
Beneroso coração do rapaz. 5 

Margarida, quando Simão lhe falava na sua tis- 
teza E no sou amor, ingi-se contrariado, carro- 
gava 0 sobr olho e mudava de conversa. 


É 


= 
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Destas esquivanças repetidas ategu-se o fogo 
da paixão na alma do moleiro E 

“O margarida diza-he ele de uma vez — se 
ão quites casar comigo bei de morrer soliero: 

O Ro te faltam mulheres, Simão 

TE je te vejo ser de ouito == protestaa o ra- 
psz com ax lagrimas nos olhos — São sei que faça, 
lie mé ão st 

É Margarida era tão cruel, que assim despre- 
zaste o Seu amigo e comppanhalro de infancia! 

Nós veremos. Já. té corda vao à dedicação de 
uma mulher 


Isto passava-se no tempo em que se guerrea- 
vam os partidos de D. Pedro « de D. Miguel. 

Quando às aldeias chegavam notícias aterrado. 
ras, as mães estremeciam ao contemplar os filhos 
afadigados na lavoura. x 

— De mortos nem a conta se sabe! — di 
os mensageiros, Vae por ahi o fim do mund 

"— Jesus, Senhor ! É então diz que é guerra de 
irmão contra irmão | Valha nos Deus! 

De uma vez, oito soldados e um furriel para- 
ram à porta da azenha do Euzebio, Passado um 
instante, a gente da aldeia chorava com brados 
aflictivos, vendo o Simão do moleiro atravessar 
no meio da escolta com os braços presos, como 
um degredado ! O velho, assim que lhe arrebat 
ram o filho, ainda tentou abraçal 
dinho !— como. já lhe custava. a andar, quando 
chegou à porta, a o rapaz à subir à encosta 

Aos gritos da visinhança acudiu Margarida ao 
postigo da azenha. Perguntou o que tinha acon- 
tecido da outra bandas e, quando lhe disseram 
que o Simão tinha sido levado para a guerra, à 


m 


Decoridos oito dias, n gente da aldeia acordou 
sobresatada com o tiros, com O roo das em 
282 €/0 tom dos clarin: Feria-se uma batalha à 
Pequena dire 
ando tropa ali passou, todos viram o 

mão moleiro. que parecia ouro | la magro, el: 
fado, com ox sapitos cotas coberto e pô, 
pingo no hombro, à mochia decote acho. 
Faro pasar rente das cotas (a saudando os co. 
iheciton dita és raparigas que pedisem à 
Deus por ele 

Sado povoado sem te visto o pae aê Mace 
garido, Levava o coração retalhado | 

Astim que a. fita do Anselmo O soube, quiz 
Jogo ir ter'oonde podesse falar-he. 

ir, Deus teve Em disse lhe do ado ama 
viinha-= Se lá vas, Já ficast É, de mais a mais, 
teres de falar som soldados! credo! 

TEL, fio = mtalhou a moça tambem o Si- 
mão É soldado, tia Jonquina! 

o fio da tarde peiheipiaram a chegar as am- 
nana dos moto ellos inha pisado 

om 


os maribundos 1 
une te ih visto asim! Aosge. 
midos dos ferid “se os cltmores do esa 
te que se mgulamerava para os ver, Destacavad, se 
algumas phrases das amalanelas: 
Ai minha pobre mãe 
 Ait meus ricos flhost 
E as mulheres, quando isto ouviam, de cada 
a 
em dentre O povo ouviu uma das 
sereias da amanda io Semee de uma d 
ue Marga... ria! Eu mosto? 
e um dos ferias, que fa resimado, 
deixou pender à enbeça sobre o peito, & descaiê 
um beça be do rc 
artilheiros que levavom pela camba dos freios 
os cavalos insolidos voltam se para ua to 
moia rapariga que os interrogaça afista: O ne 
ir das molas da carreta rodándo nas lajes invez 
lares de uma verga, Sos deteve orais Ac, 
e repente, a moça approimeu x mas dem 
rr pego ve Pambalenva estendido, 
fôra UA ambulancia” é mereB dos solavancon ve 
a atentamente num Snvel que o mts er 


e 
| E ara =p 

o, para lhe, dar'a notícia da morte da filho, 
“ Sheoneou o molero sentado na larga da cama, 


a rezar, com os olhos postos n'um crucifixo, eum 
Fosario entre Os dedos. 

— Reze-lhe por alma! — disse o vizinho a cho- 

Ô velhote, que estava muito mais surdo, ergueu- 
e, é perguntou espantado: 

que é?—e applicou os quatro dedos da 
mão direita ao ouvido correspondem 

— Morreu! — gritou lhe o outro. 

O Euzébio empalideceu subitamente, aprumou- 
se, fitou os olhos no vizinhos e, sem pestanejar, 
dirigiu-se apressadamente á cabeceira da cama, 
tirou detraz uma espingarda. 

— Isso para que é, tio Euzebio?— perguntou. 
lhe o outro ao ouvido, 

—Vou matal-os| — respondeu o moleiro com 
uma voz convulsa, — Vou matal-os 

'Mas quando fa, com a espingarda ao hombro, a 
transpõr a soleira da porta, cambaleou, é caiu fUl- 
minado para a ostra banda... 

Na madrugada do dia seguinte, um moço de la- 
voura chegou afiicto a casa, a esbofar, dizendo 
que, pouco abaixo da azenha. vira um corpo de 
mulher levado na corrente do rio, a fugir, a fu- 
eir 


Ajpda conhe, ta muitos apos, o pae de Nar- 
“Era por uma formosa manhã de abril 

O velho estava fra da azenha, sentado em uma 
cadeira de emrevado, com os pés estendidos à 
uma restea de sol. Em volta dele chilreavam os 
passarinhos na ramaria Frondente do arvoredo. 

Referia-me, ao certo, a morte do Simão e do 
seu amigo, Eurebios e, depois, quando chegava 
ão lance de ter perdido a filha, voltava a cabeça 
para rio, tava baixo, de si para si 

Ef Margarida?! 

E ficava como mentecápto, com os lhos turv 
a contemplar as aguas do rio, que derivavam ma 
Samente entre 0s Solgueiros | 

Alberto Braga. 


— e 


O CRIME DOS TAVORAS 


nouaxce msronico 
Oliveira Mascarenhas 
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Estamos no mes de janeiro do anno de mil se» 
tegentos é cincoenta e nove. 

o dia 11 proferia-se a primeira sentença que 
degredeva os conjurados de todas as honras, gran- 
dezas, regalias e previlegios que até alilhes com- 
petiram; no dia 12 lavrava-se outra, condemnan- 
do-os à morte (te no dia 13 (hora e meia da 
madrugada), ossignava-se a ultimo, pela qual as 
justiças os desnaturalisavam. 

Já poucas horas lhes restavam d'existencia, 

No largo de Belem avultava sobre o solo um 
enorme cadafalso com dezoito palmos d'alto, tri 
ta e seis de comprimento e vinte e oito de 1 


“as quatro aces do feroz patibulo divisavam-se 
oito rodas para colocação dos cadaveres dos js 
éador, bei como dilgrentes é horrorosos wiem- 
Aos de torturas 


Alguns corpos de infanteria e cavallarie circui- 
tavam o local do supplício, de modo a obstruirem 
5 sstremidades ds ruas que dão súhida para 
largo. 

Esbirros e ounra gente de justiça. rigorosamente 
“uniformisados, rondavam às ruas de Belem, e tos 
mavam todas as precauções no sentido d'evitar 
qualquer tumulto. 

“Às restantes tropas achavam-se de prevenção 
nos quarteis 


pé à dia 13, sombrio é triste () 

Dir-sedhia que o rei dos astros se escondéra hor- 
rorisado do tremendo espectaculo que ia breve 
começar. 

Ô fámoso reinado de D. José celebrisou-se mais 
ez exe feto hediondo, da que por todos es as. 
Ros de excelstude que caracterisam aquele pe 
Tiodo de prosperidade necional, rá 

Em toda a parte, onde a civilisação tinha um 
templo, é até onde chegóra a nova desta immen- 
sa monstruosidade, toda a pente inquiriu se Por- 
tugal seria um pais de feras! .. 


So sete horas da manhã, aproximadamente. 
Uma escolta de dragões d Aveiro, acompanhada 
de guns irás, minto do crime, bio: é 
ois ou tres algozes, penetram nas prisões do pa. 
co” dos Bichos, e truzem de cadeirinha a velha 
marqueza de Tavora, 
Era ella uma senhera de regolar estatura, po 
te nobre e varonil, e cabelos alvos, cu 
Cusava ainda os vestigios da grande cof 
que 0 tempo e 08 desgostos Pouso a pouco 
ara, 


anniqo 
Trajava vestido de setim azul, uma capa de 
da alva, é via-se-lhe na cabeça um toucado d'esta 


EN Pr 


E cado 
Tesorimnto que lie Raio darramear à vida bem 
cmo au de seu os marido é mai cordltioe 
— Por Deus! bradava suflocada nela 
dóriboupas inção, ar 


Hojg tambem eu sou fi- 
dalgo, e vôs relé. “Vêdes agora aqueile 
maço de ferro? Aquelle maço hade cahir tantas 
vezes sobre. os ossos de vossos filhos, marido e 
parcines, quantas as necessarias para ficarem moi- 
dos como pó... 

Estas palavras crúas e deshumanas, eram pro. 
uneiadas por um dos carrascos em tom de mo! 

D. Leonor de Tavora, quando o malvado lhe 
falou no aupplicio a que fam ser submetidos o 
esposo e 03 filhos, sentiu que 0 coração lhe estas 
lava nas ancias da mais feroz agonia 1... 

Que momentos horriveis aquelles!... Que mal. 
vadez requintada!... Que indelevel mancha na 
memoria do Rei e do ministro, que recommenda- 
ram e applaudiram a descripção brutal do abomi- 
navel algoz!... . 

Depois, quando o maldito já não tinha mais hor: 
rores moraes a inocular na alma da paciente, er- 
gueu 0 fatal cutelo e fez cabir d'um golpe a for- 
Tosa cabeça da desventurada fidalga, 

Os espectadores, descobrindo-se, encommen- 
daram a Deus à alma da infeliz. 


m 


a dos e 
Tas elle José 


seres de Favora « capitão do regimento de drac 
fes de Chaves. 


ialhe em desordem sobre o rosto desbotada. 


Amparado pelos frades, subi à escada do car 
dufalso e foi mostrado ao povo 

Depois, a desditosa creança, pediu a frades: e 
seculares, que lhe rezassem pela alma. 

Dos olhos da multidão rompeu o pranto a jor-, 


ros. ; 
Os proprios carrascos, encanecidos naquelas 
tides de Sangue, sentiram o que quer que fosse. 
de dó, quando fitaram o desgraçado. 
“Alguns momentos depois José Maria de Tavora. 


(01 Sa Ima do ia 13 de Janero de 159, pela bora um 
quan, aprotizadument, começos na pon horiaato vm tir: 
ea, qu tera a tel Lora da referida man 


| 
E 


O OCCIDENTE 


sofia garrote vil, ao mesmo tempo que, uma à 
Pa,lhe Quobravarm inexoravelmente ds ossostt-.0) 
“Terceira ver se fer ver a mlernal cadeirinha é 
Gondugia Luiz Berardo de Tavora, tambem mar= 
quez diese título, e filho primogenito dos marque- 
des b. Francisco Assis & D. Leonor 
Vestia fato de veludo preto é m 


da mesma 


Chegado ao patíbulo, muito allido « teemulo, 
sore morte Eimilhante à do Seu infeliz irmão: 
inda “Execução, appereceu D. Jeronymo de 

thaydo, conde dAshovpuia 

Tesjava tambem escuro. 

Do Jeronytmo, Incontestavelmente insocente no 
crimio da embôscada, fra preso é condemoudo 
Por Ser parent dos avocas 

“Subindo furiosamente as escadas do patíbulo e 
dizendo algumas jonas imprecações, fol obrigado 
a egtirar-se na aspa, (1 ondesolieugirroteemaço. 

Houve alguns momenos de desdiaço. 

E Que os erdugos Vergara j fadiga d'aque 
a tarda selvagem 

Precitavam porianto de novas forças, para pro- 
seguirem aqui espetaculo oro. 

corregedor concedeu lhes que Bebessem al- 
Bum vinhos que comensem alguma cola, (9). 

Conclui a refeição, chegaram no patbulo os 
plebeus Mandel Aires Ferra e Eri José R- 
retro, 

Vinham de calções escuros, descalços é em man 
eus de comina 

Gomo os Tavoras e D. Jeronymo, sofreram a 
pena de gerrote, & a de miço sejuidâmente 

Quando se cónsummava esta última execução, 
percebeu.se; um Certo borhorinho entre 0 poso é 
Atropa. Depois rufaram destempermndas ascalxas 
de feuerea, & tocaram os clarins 0a trombetas da 
“avaria, que crcumdava 0 cadaálio, 

Era o ini D. Franco, marques de Tavora, 
ue egava, é que pag inocentemente por 
Um cris qui ndo havh pracado ? 

O ar das caixas e 0 focar dos slarins não six 
gnificavam naquelis doloroso momento uma ho- 
menagem de respeito pelo que fora general! Era 
O contrario: ngulicavam aimpieamente o despre- 
do das tropas pelo que (ôr seu chefe 

Faltava esta percentagem de acido no coração 
atteitulado da ayrmpahiso an 

5, Francisco subia à custo as escadas do pati- 
udada 


dois monges da Arrabida. 
côr escura, triduzia.lhe rigorosa. 
mente os negrumes que hg fam m'alma. 

Quando a sua vistá serena, mas frovxa, se ene 
contrau com (os cndaveres dos entes que mais 
queridos Ih foram, arrancou pungentes soluços. 
que commoveram a multidão. 

Depois limpou os olhos rasos de agua, fallou 
dos soldados é no povo, estendeu-se resignada- 
mente na aspa, e esperou um instante que o gar- 
Tote e 0 maço lhe extinguissem à vida, & trituras.. 
sem os ossos 111 

Pertencia agora à vez a um dos maiores crimi- 
nosos, mas nem por isso o menos deplorável e 
deplorudo entre esta serie d'infelizes, 

ra elle D. José de Mascarenhas, marquez de 
Gouvêa e duque dAveiro, 

Ainda novo é agil, subia sem esforço as esca- 
das do patíbulo. 

Vesta um roupão de veludo avermelhado, é 
Salgava meias da mesma côr. 

jando lançou os olhos ás rodas do cadafalso, 
& divisou pendentes os corpos dos justiçados. não 
oude deixar de curvar a cabeça e dexhibir-se 
orrorisado, 

Em seguida collocou-se na aspa, é recebeu qu 
ro vezes nas pernas & nos braços O ensanguenta- 


do maço de ferro, que um dos carrascos deixou 
Sahir num fragor medonho é baço 
£arrote não lhe havia dado morte rapída, e 


ale ado fidalgo sofreu penas ultra-infer- 
Du slspraçado fisalgo sofreu penas ulrainf 


Depois ui u o 
Miguel e, logo Hepels, a estatua de José Poly. 
arpo d'Avevedo, que conseguira fugir a qual oi 
Sollocada “num "poste, entre os cadaveres dos 
Plus, 

João “Miguel morreu garrotado, e, como os 
Sompanheiros, com as dinas. dor bráços e das 
Peres, paris a 
o POr último trouxeram Antonio Alvares Ferreira, 

qui mais sie resta hecatombe, 

mo João Miguel, veio quasi nú, é com o cor- 
Pogarado por um capoteliesa 1 E 
» Gurraicos, preciptando-se sobre ele, amar: 
Faramlhe 08 pés € af mãos com umas correntes 


Dou em 
8 Die pasa eraados em trma do X. 


de ferro, cobriramlhe o corpo de materias inflam- 
maveis, collocaram-lhe no seio um saceo com. 
alcatrão, e, segaidamente, largaram fogo à tudo!!! 

Comecira este inqualificavel suppúcio ás trez 
horas dá tarde, & às quatro aínda O desgraçado 
era pasto das chammas ft... 

Custa a crêr em similhante perversidade 

E que Antonio Aliares fôra o unico com 
que ferira a Magestad 


Voitado de proposito para o Norte, donde à 
brisa soçrava Brandamente, não havia fumos que 
podessem asphyial o 1º 

Até a ria aquela formosa companheirado 
iyrismo... eterna Egéria dos trovadores apaixo: 
tados, svandonára neste dia aeropos e vers 
para vir dar vulto ao martyrio, e tormento do 
Tesgraçado ! 


Depois das 4 horas da tarde, terminava a bestial 

tragedia 
cadafalso, envolto depois em chamas, ele- 

vou em negras espiraes de fumo as cinzas dos 
justiçados ! 

Era a expressão ultima da vingança ! 

E desta scena terrivel ficou a immorredoura 
memoria para commiseracão d'uns e eterna male 
dição d'outros. 


— se — 
OS MEUS LIVROS 
XIX 


Recebemos as ultimas publicações da acredi- 
tada casa Guilird, Aillaud & Ce, d 
São: — Codigo” Administrativo approvado pos 
decreto de 17 de julho de 188G com um appen- 
ice contendo toda a legislação relativa ao mes. 
mo Codigo, publicada até hoje; dando à reforma 
da Camara Municipal de Lisboa e à da organisa- 
ção judiciaria de à de dezembro de 181 e termi- 
lo com um elucidativo reportorio alphabético. 
um livro Indispensavel a todo O homem traba- 
TMador e um grande ausiliar para todas as ques. 
ões da vida pública; está á venda por 300 réis. 
É Continentes e Oceanos é uma obra de vulga- 
risção sejentfica editada pelos mesmos cons 
tuados livreiros, estabelecidos em Paris mas 
tentando uma stceursal em Lishoa na rua do. 
243. Est livro destina-se à diffundir pelas cl 
menos ilustradas, 65 conhecimentos geoprapi 
cos, insere muitas gravuras é € acompanhado de, 
um bello mappa planispherico ; e : 
Oliveira Martins estado de psrcologia por 
nie Barreto, é à segunda edição «este co. 
nhecido estudo que 4 mesma casa Guillard Áil- 
land acaba de publicar e que muito agradecemos. 


(Continday, 


O illustrado escriptor Ferreira Deusdado envia- 
a arelog ur aplicada à educação, 
pablização do difcurso com que este syme 
"incanavel professor inaugurou no Curso 
perior de letras O ensino novo, à semelhança 
“lo que actualmente realisa em França Nr. Henri 

Marion por ordem do respectivo ministro. 

Todo o discurso, de uma forma elegante e sua- 
ve, é exormado do Uma lucida erudição em que não. 
faltam os exemplos de deveres do mugisterio, 

Ào nosso amigo, . Ferreira Deusdado agrade- 
mos à deferencia que teve para comnoseo en- 
ando-nos a sua formosa lição. 


A Mãe de Camões é como sabem os leitores do 
Oceintxre, uma relutação brilhante da opínião do 
sabio Wilhelm Storch admiravelmeate escripta 

lo erudito academico Ramos Coelho é que já, 
foi publicada no nosso períodico. 

- Ramos Coelho acaba de nos offerecer um 
folheto de trinta e cinco paginas em que esti 
reunidos os artigos que O Occiuexte inseriu. 

E um dos trabalhos de investigação historica e 
de uma deducção tam logica que 0 sabio professor 
allemão decerio avaliará com à competencia que 
se lhe reconhece. 

A edição do folheto é apenas de cem exempla- 
res e por isso não podemos dear de reparar com. 
reconhecimento na distineção com que O auctor 
nos honrou enviando-nos um exemplar de tam 
precioso livro. 


“Sorar Paula, Grama em cinco actos por Freitas 
é Costa. 5 

Este nosso amigo que todos conheciam no cam- 
po literario como um distincto poeta e no campo 


da sciencia como um habi cínico, apparece-nos 
dramaturgo e dos de boa cráveira, 

TE pera que sinda-não tenhu sido representado 
em qualquer dos nossos Meatros estê drama de 
Freitas e Conta. 

Como obra literaria-historica pudemos já afir- 
spa que está a par de multas que ai vemos Gon 
“O personagens prin 
João, Pi Soros Paula a enbaicatri de Iglnter 
Do Spear RR 
Toi de Mafra, O Camões do Rocio, Er. Martinho 
de Barros, Fernão Jogral, Fr. Gaudencio, Tuba 
Pão contramestre da «linhas é Rap: 

Sobre peças que se não tenham representado 
temos sempre a'nonto favor a opinião dá grande 
rico Sarcey que mos dia ó poder avaliar fo mies 
Fecimento dela quando sejam representadas: 

“Como trabalho tterario é de ifvestigação his- 
torica aprada-nos muito a obra de Freitune Costa 
alguns dos personagens como Sorar Paula w 0 
Camiões do Rocio são realmente figuras que devem 
impresalonir o publico Irequemador do teatro. 

o, nosso algo que ha danos ano 
agradecemos 


ipaes são: — El-Rei D, 


Do mesmo auctor: —Rehabiitação das colonias 
E” um folheto de trinta é di 


irpuinado e 
retas é Coma quer que os portugueres cons- 
úituba familia, em Ática, com Henhoras brancas. 
- Noralisaria tambem muito o pessoal de fune! 
cjonários em Africa der à Madeira 0 lerminus de 


paiz, 


tempo suficiente em cada um destes pontos & 
podendo pela situação geographica d'elles acue 
“ir a qualquer parte, prestáriam altos serviços, € 
poderiamos assim dizer que havia exercito na 
Africa. Todo o portuguez, 


reste systhema, são 
le sangue tinha de fa 


bia que ao pagaro tributo 
talm Rent servir em Africa. 


inha visto. 
sobretudo não apodre: 


mundo, não temia 0 m 
cia nos quarteis 
De um modo simples, mas convincente e claro. 
nas demonstrações, a questão militar é de sanida 
de é adimiravelmente tratada na Reabilitação ds 
E tambem muito sympathi 
lamento africano, como des 


ESSE 
REVISTA POLITICA 
a Pia 


alíim explicada a causa da 
zenda sr, Oliveira Martins, 6 


<a 


O OCCIDENTE. 


qe ainda se não sabe porque saliram do ministerio 
os ars visconde de Chancelleiros e Costa Lobo. 

“A sabida d'estes dois ministros as eleições é que 
provavelmente à hão-de explicar. 

O governo reanido em conselho no dia 7. do cor. 
rente, resolveu unanimemente não raeliiar O con- 
venio e emprestimo contratados em Paris pelo sr. 
Antonio do Serpa e pelo sr, conde de Burnay, se- 
Fundo os planes o er. Oliveira Martins secundado 
pelo ar, Dias Ferreira. 

Já de ha muito que se dizia estarem em desaceor. 
do estes dois ministros sobro as negociações que so 
estavam tratando em Paris, alé que esse. desaccordo. 
se manifestou publicamenta com à sabida do sr. Ol, 
veira Martins é com a resolução que o conselho de 
múnistros acaba de tomar. 

Sempre nos pareceu grave erro. administrativo e 
político entrar em negociações com Os pscudo-repre- 
dentantes dos erédores estrangeiros, é O querer con 
trahir novo emprestimo, quando à tação Já não póde 
com os que tem contrahido. 

Era levar à audacia é à estravagancia muito longe, 
sem emenda dos erros passados nem propositos 
praticos de entrar em ama vida nova. 

or isto que a resolução do governo foi bem re- 
cel por part da Feto Independente dos coils 
politicos e que aínda le al 

m adior a este jardim da 

Europa à beira-mar plantado. 

Alguns políticos tem acha- 
do incoherente o proctitimen- 
to do governo, mal disfargan- 
do o despeito o no mesmo 
tempo à aflição que os do- 
mina por verem fristra-se o 
convenio e o emprestimo com 

estavam eontando “para 
tocado de regabofe, 
porque esta vida são dois dias. 
quem vir atra que fehe à 
porta. 
O governo, porem, que não. 


escjar, 
todas as incohorencas que 


O governo seja mais uma vez 
incohorento para salvar o pai 
duma ratoeira lão bem arma- 


sado tm enmetdo 
ias ncohorencias: pára. O 
dlespenhar. no abyamo”” 
“Nunca percebemos para que 
seno vio ve 
A nação ndo podia paço 
ai do que ne ealabeleda a 
Tel do 2) da Taveratos Ou 
aquela des era resultado do 
estes io xp 
ho fé o governo, Que pagava o que podia paga, 
om era uma especulação a vedoe que e que é 
polar à costa do credor, Sobre esta segundo eo não 
Podiam Haver dvidas poros as: eiragmstansias 
Tanceiras do Mesonro ora bom iate 
Over e todos os otmene da fnane de sob 
dia les lo relatorio do ministro feno” 
Ficando, portao, de pé toda a verdad 6 sin 
caridade dqulla li of possuidores de titulos dê 
divida “estara só nha quo sesta oa não 
acer a rleção que se 4 are nas fuso dot 
done lo e Mest: avos para que ea" eso 
' 


Para que era essa naixeza de ir tratar com os. 
queue representantes los possuidores dl tilaos da 
vida externa, como potencia à potencia? 

A explicação é facil, explica-se pelo. emprestimo 

ro pretendia fazer, sem reflectir qua em 

es esso emprestimo seria impossivel, paz 

Jas exigencias leoninas que fatalmente devia trazer, 

é que de nada nos serviria, ou antes, apenas nos ser” 

viria para mais afundar o pais, dando-lhe o tlimo. 
empurrão para 0 abysmo. 

Ora estas considerações que o governo agora fez e 
foram diseutidas no conselho de iigisaros do di 7. 
devia-as ler feto antes, para poupar 0 pajs amais um 
vexame, para lhe não dar mais um. gulpe fundo no 
Nou organismo enfermo * depanperado, que antes 
exige cstimulantes que o chamem 4 vida: 

ejamos, porém, o que governo resolvea em 
conselho além de não raetificar o convenio e eme 
prestimo. 


Para iso soceorremo-nos de uma folha daria onde 
encontramos o segue: 

“Nas resolve coelho, para provar o seu res- 
peito pelos iiereses egitim dos portadores da 
Frida culema, pagar um Terço do ipa. Ga divida 
amorisavei nencido em 0 1º de abril e não ati. 
feto, bem asim no Le de julho proxio, um terço 
do “pon de divida comaiada a vestr nic 

“O pagamento eontinaaá a ser fio ms aclasca 
agents do govero no estrangtiro e para esse fim 
vão ser immeiatamente transiéridos: de fundos ne 

Esta percentagem é provisoria dá arranjo def 

ercen rivoi aá arcano de 

tivo, que regule é pagaena da divida externa» 

tes deprendêr do daqui qe” 0 governo está 

habilitado 2 ater estes pagâmendos se recorrer ao 
credito 

“Que aim aeja é o que muilo estimamos. 

Quem o não deve estimar. ão os" famigerados 
agotas estrangeiros com o benemerte cosde do 
Jara à ren, que Ibes escapou “a ecasão da fa 

er om bom negotio. 

Estalon-lhe a castanha na boca, 


João Verdades, 


AÇORES — IMPERIO DO ESPIRITO SANTO 


(Segundo uma photographia do ar, conselheiro Joré Julo Rodrigues, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Contos escolhidos, por Alberto Braga, illustra- 


es de E. Casanova. Lisboa, M Gomês. Livreiro 
ditor. Rua Garrett (Chnado) 7a, 1895, Uma for- 
mosa edição que o inteligente editoro se, M. Go- 
mes, publica 306 o utulo de Cidlecção Litteraria 
Poriugueça, O nome de Alberto Braga sobejamen- 
te Conhecido como contista primor, dispensa. 
nos da apresentação aos nosios leitores e por isso 
limitar-noi-hemos a dizer que os Contos escolhidos 
não passa de um titulo que O seu auctor lhe quiz 
dar, porque escolhido é tudo quanto sae da perma 
dele primoroso excripior. São onze os contos de 
que consta o livro, sendo o primeiro — Contos à 
Beiramar dedicado à Ex* Sr» Condeisa de Bur- 
segundo — 4 Guerra o terceiro = O Ser. 
mão dedicado à Ex. Sex D. Joseph de Sandoval 
de Vasconcellos é Soura ; 0 quarto = O retrato 
ds pat, dedicado 4 Ex* Sra D. Juli Braameamp 
de Aianéelios; o. quinto — Nem escultura nem 
Pintura, dedicado 4 xs Ser Condesea do Paço 
do Lui “abandono do moinho, do- 
Sr Viscondesta de Pindela, D. 
o setimo — O sonho da noviça, dedicado 
à Exe Sra Condessa de Mello e Vila Real 0 


tavo— O engeitado, dedicado à Ex. Srs D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho ; o nono — Que riste 
fim, dedicado a Maria do Ceu Vasconcelio: 

timo — À ayeitona de Sevilha ; 0 decimo 
DO tristeças do, Mondego, dedicado à Ex. 
Condessa de Sabugosa. 

E! como se vê, um livro principalmente dedica- 
do às damas portugueras da alta sociedade, é não. 
podia ser melhor a escolha dos delicinsos Contos. 
que Alberto Braga offerece n'este seu aprimorado 
Moro. 

Contos verdadei 


a Sra 


mente portuguezes, é em lin- 
he escrever 0 auctor. 
encanta 

Esto 


o segrexo do notavel contista, 
O tonto À guerra, por exempla, é de uma ai 
gelesa: commavedora, cheio de Verdade, ape 
Som os toques indispensaveis para formar 9 qua 
“ro, mas estes de al modo tráçados, que o ldior 
Sem esforço vê todas as scenas que se desenrolam 
na pequena tragedi 
o" resiimos. À tentação de o reprod 
outro. logar de nossas paginas, como especi 
dos Contos escolhidos, é estamos certos q 
leitores nos apradecerko o aguçar-mos-lhe 9 ape: 
it para Jar “08 restam 
São dos da metma belleza: 


Diario de uma viagem do 
Ambriz à $ Salvador do 
Congo, feita. por. Henrique 
Manuel “Colaço, Fragoso, 
condempado a degredo na 
Arica Oeidental, Loanda, 
typographia Luso: Alricanas 
voe EP um folheto de 48 
aR; que o auctor dedica d 
Cociedado de Geographia 
de Lisboa, é d memoria do 
malogrado: major Seraphim. 
Duarte Soures Coslho. Esta. 
viagem tinha por fim resta- 
delcer a exploração de 
miss de cobre é milachite. 
To Bembés que. 56 achava 
abandonada, Pela. leitura, 
porém, “do” Diario parece 
Rue pouco ou nada ae con- 
degulo messe sentido, por. 
US As. minas estão “ento 
Mudas. e 05. pretos. pouco 
solvidos a "continuarem 
exploração por não. lhe 
compensar devidamente, o 
deu trabalho, 


Panogyrico do Direito Mo- 
dorno feito em 13 de novem, 

bra de 1889 na sessão sole- 
mine de reabertura da Assoc 
iação dos Advogados de Li 
boa, por Alfredo Ausur. L 

bos, 1Sga. O auctor faz o 
negyrico da revolução fran- 
cera de 1789 como base do. 
direito moderno, e ful-o com 
todo o brilho do seu talento 


e da sua éloquencia, 


Pela Capital, por José Forbes Costa, Livraria 
Civilisação, caia editora de Costa Santos & So- 
brinho. Porto, Um bello livro en que o seu auctor. 
escreve as suais impressões da capital; de uma cri: 
tica fina e despertênciosa, terminando por lamen- 
tor fortemente 0 desprezo em que vae estando 
na capital a lingua materna, usando-se e detur- 
pando-se o francer à torto é a direito. Termina 
com estas palavras: «Fallem pois O portuguez, 
minhas senhoras 

Appoindo, 


Union Ibero Americana findada em 25 de Enero 
de 1885, etc, Publicação destinada a advogar a 
união dos povos da America do Sul, de Portugal 
e de Hespanha. A Union Ibero-Americana, cuja. 
séde é na Cale de Alcalá 65, Madrid, oferece nôs. 
seus irmãos da America que visitarem Madrid por. 
oecasião do Centenario Colombino, uma sala de. 
leitura, onde encontrarão periodicos e livros de 
todas às classes, para lerem, e serão recebidos 
com todas as atenções, Ahi fica 0 aviso para 08 
nossos leitores da America à quem possa interes: 
sur, 

Iteservados todos os direitos de propriedas 
de nrtistica o tteraria. 


Adoipho, Mosento & C.º— Impreramer 
Ras Nora do Lorem, 26241 


“ 


